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CHRONICA RELIGIOSA 

S ultimos te-legram­
mas expedidos do Ha­
vre pelo'nosso confra­
de Rodovalho Duro 
noticiam qne, segun­
do os melhores calcu­

los, os novos cruza.dores portugue­
zes devem entrar no Tejo por este$ 
dias, ámauhà ou depois. 

Será essa. uma data de verdadeiro 
regosijo nacional, que a Chroniea 
assignalará com lettras esmaltada~ 
no livro mestre da Historia. 

Tendo sido dado aos novos navios 
de guerra o nome de dois santos, 
em signa.l da muito affectuosa est.i­
ma que une essas duas grandes for­
ças vivas da nação - a Egreja e a 

~Í'~. 
Armada - entendemos nós que o fa. 
cto so!emne da chegada d'esses na­
vios a este porto . . . de Moz, entra­
va, muito naturalmente, nos domí­
nios da ohronica religiosa, tal como 
os fundos entram na chronica finan­
ceira, e os cr.mbios entram na chro­
nica tauromachi a. 

Logo que no Ministerio da. Mari­
nha se receba a participação de es­
tarem os cruzadores á vista de Oi-

P ara todos os efi'eitos, seja qual 
fôr, no Kalendario, o santo ou san­
tos d'es8e dia, - ainda mesmo que 
seja o Santos do Coliseu ou até o 
proprio José !faria dos Santos -· 
baixarnm já do S. Vicente as neces­
sarias ordens afim de qufl só. se consi­
derem santos .. . do dia os que deram 
o nome aos novos cruzadores, indo 
os outros occupar na escala o nll­

mero 011 n\1meros, que áquelles com­
petiam. 

•rodas as auctoridades militares, 
civis e ecclesiasticas são convidadas 
a comparecer sobre a ponte do Ar­
senal, d'onde deverão seguir, pro­
cessionalmente, pelo rio abaixo, e a 
pé ... enxuto, até á 'forre do Cazo­
metro de Belem. com todos os oo-

nego~_do Alpoim, todos os membros 

das as virgens que apresentem at­
testado de não soffrerem molestia 
contagiosa, verea.dores da. Camara. ... 

___.-...,,...__,,.._ 
,À ,i:..,1 

Lima, presidentes das Associações -· 
comrnerciaes e dos lojistas que fe. 
chem ao domingo, representantes 
da Imprensa, etc., etc. 



Se depois de liquidadas todas a.s 
contas com as Forges & Chnntiers 
restar porventura alguma massa . . . 
coral, ouvir-se-ha então, com a obse­
quiosa coadjuvação das coristas da 
Trindade e de todo o pessoal da 
Contabilidade Publica e do •rribu­
nal de ContM, um novo hymno da 
Carta, parte original, parte coorde­
nada. pelo maestro Freitas Gnzul -
no momento em que os c<>mmanda11 · 
tes dos o·ruzadores entreguem á. vi. 
sitR da saud.c a sua carta .. . branC11. 

A primeira pessoa que poderá pôr 
pé ~, bordo será. o Sr. Cardeal Pa­
triarcha, o qual por sua vez dará a 
mào á. Sr.• Majoria General da Ar­
mada, dizendo: 

-«SubR, minha senhora, suba!, 
Immediatament,e., será joã.ofran­

queado o embarque a todas as pes­
soa.s que fizerem parte do cortejo. 

Proceder-se-ha. em seguida á ceri­
monia do baptismo, que deverá apa­
gar o peccado original d'estes cruza­
dores , se nada mais houver a pagar. 

Sendo Justo que, depois de tanto se 
ter pago, haja · o direito do tambem 
receber alguma coisa, receberão elles 
o nome que a cada qual vae ser de,. 
do. Assim, ficará sendo um - São 
Raphael, e o outro - São Gabriel.: 

E como sempre acontece que 
quem tem um nome, não se conten­
ta com elle, e quer tambem ter um 
appellido, o primeiro ficará sendo -
São Raphael Pei:,;inho, o que achamos 
muito acertado, e o segundo - S ão 
Galn-iel Pei-eif'a, 11osso dilect-0 amigo. 

Finda. esta cerimo11ia, novamente 
se porá. em marcha o cortejo fluç-ial, 
dirigindo-se para a egreja de Santo 
Antonio da Sé, e fundeando no la.r­
go. 

Lausperenne. Rito du:rlex. Para­
mentos azues e brancos. 

_E' o 3099 é o 30<_19 . é o 3099 .. 
Jia !O é qu' anda a ro~a 

PROSADORES & POETAS DE RILHAFOIJS 
Nc, doce olhar esmeraldino do sr. minis­

tre do reino eu leio a timide, da pequenina 
corça assu -tada a um simples ruído. (Apoia• 
dos). Mas q ,e s. ex.• esteja tra1qu1llo. Só 
muito pcrfunctoriamente abordarei o as­
sumpto e tão de manso como languida onda 
esproiando-se por arenosa praia. O sol vae 
no seu occaso e, sr. presidente, eu não es­
tou habituado a que me lembrem que no 
relogio do Tempo ~oou a hora fatal que 
ponto final põe nas orações parlamentares. 
( Apoiad~s), Mas, volta!!do á vacca fria, á 
di•cussão .serena da momentosa questão da 
loteria. eu não posso deixar de bradar, com 
todas as forças da minha alma, ao sr. minis­
tro do reino: -4hJ I ámanhã é que rebola! 

(Do 'Diario da Gamara . .. Lima/. 

ANTONlO CANDn>O. 

Duas almas que tarde se encontraram, 
Como as nossas, amor, e tantas rnais, 
Por que forma so tornam tão eguaes 
Se em tiíó diversos meios se crcaram? 

Umas, em herço d'oiro as embalaram, 
A'• outras a herva fez berços ruraes ... 
E sendo, de principio, deseguaes, 
Oepoi• tão semelhantes se tornaram. 

Ha bem pouco prendemos nossas vidas, 
Já cuidas de meu bem como teu bem, 
E me acompanhas o.a areoosa e1trada. 

· As nossas almas são tão parecidas, 
Como essas duas lagrimas que veem .•. 
Oh limão verde J oh da fresca limonada ! 

. Juuo·OA.NTAS 

Com a sahid, para o estrangeiro do pres -
tigioso, chefe do partido progressista, a ju­
denga, algum tempo arredada da farta ma· 
gedoura do thesouro, aguçou a hervada den­
tuça e prepara-se yara a succuienta pirnnça 
que a dad1vos• mao dos regeneradores nun­
ca lhe recusou. A orgia infrene vae re<;?01e­
çar, n'um retouço de judaizantes refocilan­
do-se na ubere nacional. Ra,a de má m rte, 
perros ruins e ladradores, pincham de gozo, 
a aguda orelha afitada ao assobio ~ue an­
nuncia a almejada e farta posta. E, pois, 
fartar, cainçada, que a ordem é ricaeosfra­
des são poucos 

Alguem lembrou ha dias ao deputado Al­
poim, como excellente proc~sso de opposi­
ção, armar to~os os seus conegos e notarios 
de cerquinhos e landreiros do nosso Douro, 
para que corrcuem a matilli.a famelica. Ilias 
sabemos que o nobre ••-ministro da justiça 
nlio tomar, resolução alguma antes da che­
gada de illustre chefe do partido progres­

_ sista o que, felizmente para todos,-e sabe­
mos com q ... alegria os leitores do nosso 
Janeiro acolherão a boi '!ova-está para 
breve. 

(Do Primeiro de Janeiro). 

Josl: MAklA o,: ALP01w. 

~eftat~u· 
Orador - Sujeito cujo verbo é •m attri­

buto. 

No Curso Superior de Lettras : 
-Diga-me lá, qual é o escriptor , oro­

mancista, direi ar.tes, cujo nome a gente diz 
quando quer aconselhar a alguem remedio 
para u_ma 1;onstipação ? 

- Naose1. .. 
-Sue, senhor, Sue! Eugenio Sue ! 

~ 
Commen•ando a recente entrada do pre­

$Ídente Kruger em territorio pottuguei, 
perg,mtava ha dias um jornal: 

•Entraria elle por Rtssano Garcia }• • 
Isso sim, homem de Deus' Quando se 

trata do Ressano, a ordem dos foctores 
nunca é arbitraria! 
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Donizetti a proposito do sr. jniz Y:eiga , 
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IIITERVIEWS DA «PARODIA » 
COM O SR. PRESWENTE DO C0:-1SF.L[l0 

-Senhor conselheiro, venho incommo­
dal-o como representante da P.,rodia .. . 
· -Nunca me incomoda. A A1rodia tem. 
me sempre ás suas ordens todos os dias uteis 
das 9 ás 11 ... 

-Consta-me que o go"°rno vae chamar a 
•i ? encargo ~e prover a successão do pri­
meiro romancista. 

-E' certo. E' ideia do Pimentel Pinto. 
Vae ser reguloda a questão. Haverá limite 
de edade. 

-Pois tambem? .. . 
-O'larila! Bem vê que isto como está não 

póde ser. 
· -V.e~.· póde dizer-me o que ha sobre o 

assumpto ! 
- Tudo, não. Alguma cousa. Está decidi­

d?~ por agora,•. cr.acão de um quadro au­
x1har de roman:,stas. Haverá um romancista 
em chefo, instruccor, e romancistas cadetes, 
com uma estrella no braco. Haverá tamben 
U:D romancista denominado de estadão. Es­
tá naturalmente indicado para este cargo o 
Abel Botelho, que é do EsraJo Maior. O to­
gar de romancista em chefe será dado por 
concurso. Hwérá prova escripta, que será 
provavelmente um ensaio d.e pS\·chofogia fe. 
minina. O romance ser~ publicado em .fo. 
lhetins no Diario do Governo e quinze dias 
depois, o accordão. . · 

- O accordão? 
-Sim. O romance será préviamente en-

viado ao tribunal de contas, para se averi­
guar se o aucror está quite ... 

-Ah! 
-Pois é claro. 
-E o governo tem alguem em vistas? 
.....Cerramenre. O visconde ,le Faria 1 

-O Faria! 
-Que duvida? Um p,ychologo de pri-

meirissima pJana, sem otfensa para você, e 
dispondo de um estylo, meu caro amigo 1 

-Com que então, bom esrylo! Bysanrino, 
hein? 

-Não, bysanrino é o do João Arroyo. 
O do Faria é Manuelino. Manuelino ião 
lindas moças. 

-Mas o Teilceira de Queiroz? A Alice 
Pestana ? O Malheiro Dias ? O Sousa Mon­
teiro? O Alberto Pimentel? O Fi,lh~? 

-Cadetes, meu amigo, caJetes. Excepção 
feira em favor do Fi,,lho .. 

-·Que tenciona fazer do Fialho ? 
-Vae para Ti,nor. Esse homem é peri-

eoso l 
-Oh senha:, mas não vê que nos vae pri­

var do nosso primeiro homem de lettras ? 
- São ardes, meu amigo, são ordes. E 

depoia o primeiro homem da lettras é o 
F•ria. E estimarei não ter de lhe repetir 
isto outra vez. O Faria é o primeiro ho­
mem de le&rras litterarias, como o Palha­
res é o primeiro homem de lettras esmalta· 
das. Dois collossos. Se o sr. visse o oovella 
que o Faria está escrevendo ! .. 

- Boa, hein? 
-De estalo e tres as,;ol;ios. No primeiro 

capitulo ha um11 descripção do c digo ad 
ministrarivo. ao cahir da tarde, no "lto da 
Graç•, que é um. cousa assombro;a 1 

-Poder-me-ia dar um excerpto / 
- Para a P.irodia 1 Talvez. Eu falarei 

n'isso ao Pimentel Pinto, porque é preciso 
pedir licença á junta. Uma junta de bois que 
faz parte do jury. 

- Era fa.,·or. 
- Eml dito E agora adeu, .. . 

N'umas thermas: 
Pas~a um rico mulherão de fórmas opu · 

lentas e corn St:us encantos, vamos Já. 
E logo um janota: 
- QJe colo de alabastro ! 

E ello, muito ,acudida: 
--Não é de alabastro, mas é de Lameg<> ! 

' 
. 
. 

Um correspondente em Paris para um 
1ornal de Lisboa communica.nos, com uma 
pressa que a urgencia do caso justifica, que 
,á por fóra já se não diz snob mas sim prig. 
E pe rgunta-nos assim como quem não quer 
" coisa: E quantos prig não affligirão o lei­
tor ah•, em Lisboa? 

Pois está o cavalheiro enganado. O prig 
não afflige ninguem. O que apoquenta bas­
tante a gente é a grippc. A 1tr1ppe e seus 
derivados, como se diz no folheto da mãe 
Seigel. 

Da violenta discussão na imprensa e das 
averiguações da policia no celehre caso dos 
conventos, averiguou-se uma coisa muito 
interessante, que nos apressamos a com .. 
r,,unkar aos leitores: 

As maclres não castigavam as carnes com 
cilicios. Era com Cecilios. 

. Refere uma carta que recebemos do Bra-
211: . 

•Quando aqui foi conhecida a nomeacão 
, do sr. Camello Lampreia para ministro d'es­
se paiz n·.esta republica, toda a colooia por­
tugueza Jogou no camello, j!•nh~ndo um 
dinheirão. Foi o que valeu. Dias antes con­
stara que o nomeado seria o visc')nde de 
Faria. T oda a gente jogou no burro e per­
deu mundos e fundos.» 

Quatro policias aprehenderem o Mundo. 

Recebemos e agradecemos penhoradíssl· 
mos o volume Chinois d'Europe ti Cltinois 
d' Asie, compilação de rodas as c~ricaturas 
publica,tas em jornaes europeus sobre a 
questão da China pelo celebre critico John 
Grand Car1ere1. No volun,e encontramos a 
reproduc~ão de uma P"gina gue aqui appa­
receu ass1i;nada por lllanuel Gustavo, genti­
lesa pela qual nos confessamos muito reco .. 
nhec1dos, e que justamente nos ·desvanece . 

Na 4.• pagina public•mos a reproducção 
de caricaturas d'esta notavel collecção. 
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Quatro ~artas da baralha da China. (Caricat de Cano d Ache) 

A baralha. 

- Como ella começou. 

- Como acaba. 
( Do U1tfik(J1, jorn. MUtriacoJ. 

,u,;•;~CI A ~ACIO~AL 
1.>ltcECTOR; A l.ºCl"STO SOARES 

Affi~~~r~ICJ~ll t~~~;,::.~p~~Íi~i:;J;a~~I~ t~"d~:n::i;:~;. 
f()l, 

Couftff~.I d~;ournnux sur : .ms sujtu et rersonalitc~. 
RUA AUKE,1, 17~.-TELF.l'HO;-:I! , 286 

A. l. FREIRE 
Com 111dicrs dl! gr,vur~ e 

gnmoe orn.t-ei t"c1mc1110 de r•· 
pdair1a e un,.·m•~ "e 1ypogra­
p!1111:, hU10,::r~rhia e cncadcr-
11f'dor1 1abri<"• ..te c:arunbos e 
-:.11,o111' m,ctiina~. armnem da:, 
1~·1ru ,.-,nrnitado, retra1os a 
e r ;l , , o n. cu1el,ria, fcrr•.:ens, 
perfumarias, ,w:., fundados cm .~ ... ,. 

Tclephunc ~~. 
PUA DO OUkO, 158 a 104 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portnguezes 

Romaria ao S enhor Jesus da P ie­
dade, em Elvas 

:-.os DIAS 20 ,\ 2+ he SETD18R.O ue 1900 

Feira franca de S . .llatheus, 1011•adas, ar­
raia1, Jogos de artificio. illumi11ações a 
l11r electrica, bailes populares, concertos 
de bandas milihtres, ele., etc. 
Bilhete. de ida e Tolta por prc~s muito reduzidos. 

de Llsbc>1-Rocio ou Cau dos S0ld1dos. Santarem. Tor, 
ru No\·as, l!:ntroncamt'Oto, Abru.ntc;s, Hcmpo,111, Ponte 
de Sór, Torn das Varscns, Cunbc1ro, Peso, Cuccllo de 
Vide, Marvio, A.lfcrrarcdc, .\louriteas, Castcllo Dranco, ~~r~'k~~.;:ruo, Portalegre, AHumar e Sanla Eulalia 

Jda nos dits 19 a 23 de Sttcmbro-Voha noa diH 11 
a ,ó de ~lembro, ~1011 comboio, ordlnar-ios. , 

Preços de Liiboa-Roc10 ou Cus dos Soldados - 2 • 
dane 4~5oo. 3. • ch'.1.l$t ~200 rt ,,. 

Mai, o ín,wno do""º· 
Dcmata preço, e coodiçôu, vêr os ctr-taits affixados 

nos~~{:.~' 1~
0 
J:i ~~~bro d, 1900 .... O dlrcctor geral 

da Compa.nhu1.1 Cllap1l'y. 

S EU\'IÇO OOS AIU!AZEXS 

Ve nda de papel lnutlllaado 
No dia ~4 de Sercmbro, pela I hora da la.l'de, ,u. 

e .. 1,ção cenlrtl de l...i&boa tRociot perante • coi:rnnissio 

::~!~i't: ::~:t~ ~::1a·~~j:!::;,ãki1!t;..~:~:l~~~!~~~ 
rnadamente, de papel inu1ilis.1J o. 

As conJiç{>ci. estão patemu cm Lisboa, na re,?arti· 

r;o1~~11~~~:J~: :~~r:::~e\~~t:!~:ti:,1:~'.
0 ~:nif0l: 

4 da tarde. 
li,boa, 31 de· Ago,10 de 1900 ·-0 director geral dt 

Companhia. Chapu)' 

Fornecimento de archote• , oordaa, 
fllle li. e to. 

No dia i4 de Setembro, ~ta I hora da tarde, na 
tttaçfo «-ntral de Lisboa (RocioJ perante a commisdo 
txec:u1iva d'uta Companhia, serio abtrtu u propouu 
rt'Ceb1das ff.' 'ª o foroecimerno de uchotu, cordu para 

wa~:~o~~~~J!:r:,~f~d;!:::,!:0:!'[S~:O:,":~ re rti-
çlo central dot .:mnanns •edilicio da u taçlo de S:nta 
ApoJonia) todot os d1u utei.s, du 10 horo da manhi h 
4 d1 t1r'1e. 

Lisboa, 31 d' Agosto de 1900. - O dircctor aer&l da 
Colnpanhia, Ch{lpwy. 

Forneolmento de pet r oleo 
No diâ Jt de Setembro c;orrcntr.:. ~I• , hor1 da ter· 

de. n• cuaçio centttl de Liabo,a (Roc10) perante a com, 
mlNlo c:xtcudva d'ut• Companhia, acrfo at>trtH .. 
proposlH rec;cbidu par-a o fornceimeoto de 6o:ooo Jdlo­
gram.mu de petroleo. 

çfo ~1e::f il::s,~!!cf :'::Jflr:' d~1!~'ç,!ªd~: 
Apoloma) todoa 01 dias utei,, das 10 horaa da mtnhi U 
4 4a. tarde. 

L isboa, 6 de Strembro de 1-goo.-O cllrtttor gc.ral da 
Companhia, CIMptty. 

/ 



EXECUTOR DE ALTA JUSTIÇA 
< • • 

- Sel'llo todos supprimldos, todos quantos aqui ettão. ~Pllf'le) E tlldos os q1,1e apparecerem •.. ___________ ,. _____________________ _ 


